
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do 
Domingo de Páscoa, e também a recordação da vida. Para dar 
início a Celebração, cantar de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Fr. Luiz Carlos Susin) 
Eu sou a videira, meu Pai é o agricultor. Vós sois 
os ramos, permanecei no meu amor!
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD Cantos de Abertura e Comunhão)
1 - Sem Jesus, nada podemos fazer/, sem vida é 
o nosso viver/. O ramo por si não faz acontecer/, 
só dá frutos se na videira permanecer. 
Permanecer em Cristo, a verdadeira videira, / 
cuidados por Deus durante a vida inteira. / Tal 
qual a ramos fortes daremos frutos de amor, / 
partilha, justiça e louvor.
2 - O amor é o mandamento vital, / só amando 
venceremos o mal. / Assim como o Pai me ama, 
amo vocês, / só em mim frutos virão até na aridez.

3 - Se ouvirem o que eu digo serão, / meus amigos 
e alegria terão. / Pois tudo que ouvi do Pai a 
vocês revelei, / em meu nome o que pedirem 
concederei.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos 
para juntos celebrarmos o Mistério de nossa 
fé no Cristo Ressuscitado. Na liturgia de hoje, 
fazemos memória da Páscoa de Jesus que se 
revela como videira, tendo o Pai como agricultor 
e a comunidade, seus ramos. Ele renova seu 
apelo de permanecermos em Seu amor, a seiva 
boa que nos faz produzir abundantes frutos com 
a qualidade d’Ele. Unidos à videira verdadeira, 
façamos o sinal que nos reúne na fé. Em nome 
do Pai...
Presidente - Que a graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Cristo Ressuscitado é nossa fonte 
de vida e esperança. A cada momento que nos 
reunimos para escutar Sua Palavra e viver Seu 
amor, é Jesus mesmo que vem fazer surgir em 
nós a força da Vida Nova. Com essa certeza, 
façamos memória dos fatos e acontecimentos 
dessa semana ocorridos em nossa Comunidade, 
em nossa Paróquia, na Diocese e no mundo. 
(Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dignamente os 
santos mistérios (silêncio). Confessemos os nossos 
pecados, rezando.
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, (e, batendo no peito, 
dizem): por minha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa, e peço à Virgem Maria, aos Anjos e 
Santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
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- Lembrem-se disso os confins de toda a terra, 
para que voltem ao Senhor e se convertam, e se 
prostrem, adorando, diante dele todos os povos e 
as famílias das nações. Somente a Ele adorarão os 
poderosos, e os que voltam para o pó o louvarão.
- Para Ele há de viver a minha alma, toda a minha 
descendência há de servi-Lo; às futuras gerações 
anunciará o poder e a justiça do Senhor; ao povo 
novo que há de vir, ela dirá: “Eis a obra que o 
Senhor realizou!”

9. Leitura da Primeira Carta de São João 
(3, 18-24)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia X - Ano B)

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
1 - Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz 
o Senhor; quem em mim permanece, esse dá 
muito fruto. 

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (15, 1-8)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - Reafirmemos nosso propósito de 
estarmos sempre ligados a Cristo, assim sendo, 
de mãos estendidas em direção ao Círio Pascal, 
professemos nossa fé. Creio em Deus Pai... 

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no Deus que nos convoca 
a dar bons frutos de testemunho do Seu Reino, 
peçamos: Senhor, Deus da paz, ouvi-nos!

- Senhor, iluminai o Papa Francisco e todos os 
ministros da Vossa Igreja, para que unidos a 
Cristo, anunciem com renovado ardor missionário 
o projeto de vida e de salvação a todos os povos. 
Nós vos rogamos.
- Senhor, concedei discernimento aos nossos 
governantes, para que cumpram com o 
compromisso para o qual foram eleitos, de legislar 
em favor da vida, do cuidado, da dignidade e do 
desenvolvimento de todos. Nós vos rogamos.
- Senhor, ajudai-nos a continuar unidos à videira 
verdadeira, para que possamos produzir frutos 
de perdão, de paz, de solidariedade e de diálogo. 
Nós vos rogamos.
- Senhor, abençoai a Paróquia São José Operário 
de João Neiva e todas as comunidades que 
celebram nesta semana a festa de seu padroeiro, 
para que a seu exemplo, possam ser fiéis aos 
ensinamentos de Jesus Cristo. Nós vos rogamos.

Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai, que em Jesus 
ressuscitado nos convida a permanecermos fixos 
n´Ele, cantando o Hino do Glória.
O Hino do Glória deve ser cantado sem a repetição do refrão 
e somente no início.

(Missal Romano - Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Coleta (Missal Romano)

Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
todo-poderoso, realizai sempre em nós o mistério 
da Páscoa, e, aos que vos dignastes renovar pelo 
santo Batismo, concedei, com o auxílio de vossa 
proteção, dar muitos frutos e chegar às alegrias 
da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém. 

(Ir. Agostinha Vieira de Melo) 
Desça como a chuva a tua Palavra, que se espalhe 
como orvalho, como chuvisco na relva, como 
aguaceiro na grama. Amém!

7. Leitura dos Atos dos Apóstolos (9, 26-31)

8. Salmo Responsorial (21) 
(CD Cantando Salmos - Ano B)
Senhor, sois meu louvor em meio à grande 
assembleia! (bis)
- Sois meu louvor em meio à grande assembleia; 
cumpro meus votos ante aqueles que vos temem! 
Vossos pobres vão comer e saciar-se, e os que 
procuram o Senhor o louvarão: “Seus corações 
tenham a vida para sempre!”

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Senhor, dai discernimento a todos nós batizados, 
para que continuemos a colocar em prática os 
ensinamentos da Campanha da Fraternidade 
2024, que nos chama a vivermos uma verdadeira 
amizade social. Nós vos rogamos.
Presidente - Atendei, ó Pai, os pedidos de vossa 
comunidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons (ainda em pé)

Enquanto se canta o refrão, convidar a assembleia a erguer as 
mãos em direção ao Altar.

Presidente - Jesus Ressuscitado é a videira e nós 
somos os ramos que devem se manter unidos 
ao tronco para receber a seiva da vida que nos 
torna fortes, vigorosos e férteis. Nossa vida cristã 
depende dessa união: “Sem mim nada podeis 
fazer”, isto é, os frutos que produzimos vêm da 
união com Cristo. Apresentemos ao Altar do 
Senhor a nossa vida e de todas as pessoas que 
se entregam à missão e unidos ao Pai, produzam 
abundantes frutos em nossas comunidades.

(José Acácio Santana) 
Toma Senhor, nossa vida em ação para mudá-la 
em fruto e missão. Toma Senhor, nossa vida em 
ação para mudá-la em missão.     

16. Canto das Oferendas (Pe. José Cândido da Silva) 

1 - Bendito sejas, ó Rei da glória! Ressuscitado 
Senhor da Igreja! Aqui trazemos as nossas ofertas. 
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas, tudo 
que temos, seja pra Ti, ó Senhor! 
2 - Vidas se encontram no altar de Deus, gente se 
doa, dom que se imola. Aqui trazemos as nossas 
ofertas! 
3 - Maior motivo de oferenda, pois, o Senhor 
ressuscitou, para que todos tivessem vida.
4 - Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.
Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver: nº 1050 
do Hinário.

17. Louvação
Presidente - Demos graças ao nosso Deus por 
todas as pessoas e grupos que estão em Oração 
permanente, pela Igreja, pelo Brasil e pelo 
mundo, cantando.

(Pe. Zezinho) 

1 - Em todo o universo, glória a Deus. / E no 
planeta terra, glória a Deus! / Paz na ONU e no 
meu país. /E que a humanidade seja mais feliz! 

2 - Nós te adoramos e louvamos / e te agradecemos 
e te suplicamos. /  Teu imenso amor de Pai / vai 
nos ensinar a cultivar a paz. 
3 - Tu, que és o Filho de Deus vivo, / tu, que tens 
poder e majestade, / piedade, ó Jesus, / tira-nos 
da treva com a tua luz. 
4 - Tu, que vens do Pai e vens do Filho, / tu, que 
nos conduzes com ternura, / brilhe em nós o teu 
amor, / és o Santo Espírito consolador!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai e 
rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos 
ensinou. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - A paz é fruto do diálogo. Peçamos ao 
Deus da paz que nos dê a capacidade de dialogar 
com os irmãos e irmãs. Rezemos, em silêncio.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Fr. Luiz Carlos Susin) 
Eu sou a videira, meu Pai é o agricultor. Vós sois 
os ramos, permanecei no meu amor!
1 - Para dar muito fruto: permanecei no meu 
amor. Para dar amor puro: permanecei no meu 
amor. Como ramos ao tronco: permanecei em 
mim! 
2 - Para amar sem medidas: permanecei no meu 
amor. Para dar vossas vidas: permanecei no meu 
amor. Para ser meus amigos: permanecei em 
mim! 
3 - Para ver o caminho: permanecei no meu amor. 
Para ver a verdade: permanecei no meu amor. 
Para ter sempre vida: permanecei em mim! 
4 - Para ser sal da terra: permanecei no meu amor. 
Para ser luz do mundo: permanecei no meu amor. 
Para ser testemunhas: permanecei em mim! 
5 - Se vos dobra a tristeza: permanecei no meu 
amor. Se amargo é o pranto: permanecei no 
meu amor. Se inquieta a tentação: permanecei 
em mim! 
6 - Quando a noite é longa: permanecei no meu 
amor. Quando não há estrelas: permanecei no 
meu amor. Se a morte vos chega: permanecei 
em mim! 
7 - Quando a estrada é difícil: permanecei no meu 
amor. Quando o passo é impossível: permanecei 
no meu amor. Quando treme a esperança: 
permanecei em mim! 
8 - Sem cansar ou desanimar: permanecei no 
meu amor. Sem amarras a segurar: permanecei 
no meu amor. Sem temor, sempre a cantar: 
permanecei em mim!

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, nós vos 
pedimos, permanecei com misericórdia junto ao 
vosso povo e fazei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos mistérios celestes. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

22. Breves Avisos 

23. Bênção 
Presidente - Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da redenção e vos 
tornou seus filhos, vos conceda a alegria de sua 
bênção. Amém. 
- Deus que, pela redenção de Cristo, vos 
concedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua 
misericórdia vos torne participantes da herança 
eterna. Amém. 
- E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho      
 e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém. 
- Anunciai a todos a vida nova que brota da 
Ressurreição, ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Graças a Deus. 

24. Canto Final (Eugênio Jorge) 
Eis que faço novas todas as coisas, que faço 
novas todas as coisas, que faço novas todas as 
coisas. (bis) 
1 - É vida que brota da vida, é fruto que cresce do 
amor. É vida que vence a morte, é vida que vem 
do Senhor. (bis) 
2 - Deixei o sepulcro vazio, a morte não me 
segurou. A pedra que então me prendia no 
terceiro dia rolou. (bis) 

Meditando a Palavra de Deus
Cristo Ressuscitado é nossa fonte de vida e 
esperança. A cada momento que nos reunimos 
para escutar sua Palavra e viver seu amor, é Jesus 
mesmo que vem fazer surgir em nós a força da 
vida nova. No Evangelho de hoje, Jesus usa do 
exemplo da videira para falar do amor do Pai 
por nós. O Pai é o agricultor zeloso, que cuida 
da videira e tudo faz para que nós, os ramos, 
sempre estejamos unidos ao tronco, que é Jesus, 
e assim possamos produzir frutos. Jesus repete 
oito vezes a palavra “permanecer”, que significa 
ficar intimamente unidos sem interromper, 
sem desfalecer, numa união forte e constante 
que resiste a qualquer tempestade. Quem não 
permanecer unido, secará e perderá a vida. Esta 
união é fonte de energia, é graça de Deus. Estar 
unido é produzir frutos. Porém, Jesus adverte 
que estar unido a Ele é ter que suportar as podas 

para produzir mais frutos. Mesmo que a poda 
seja dolorida tanto para o agricultor, como para a 
videira e os ramos, ela se faz necessária. Essa poda 
pode ser uma doença, um acidente, determinada 
provação ou sofrimento, que ao longo do tempo 
se transformam em graça e qualidade de vida. 
A correção de Deus é de um Pai Amoroso, que 
deseja ver seus filhos realizados e felizes. A 
primeira leitura recorda a estadia de Paulo em 
Jerusalém, depois de ter saído de Damasco e 
de sua conversão. Apesar de Paulo empenhar-
se em estar com os discípulos, a comunidade 
não acredita que seja um deles. A mediação e o 
testemunho de Barnabé em favor de Paulo foram 
significativos diante da comunidade. Ele segue 
com entusiasmo, testemunhando Jesus Cristo, 
enfrentando ardorosamente as dificuldades e 
as posições suscitadas por sua pregação. Na 
força do Espírito Santo, a comunidade é capaz 
de vencer a barreira da aparência e ver o fruto 
e o testemunho da conversão daquele que faz 
a verdadeira experiência com o Ressuscitado. 
Na segunda leitura, João nos convida a viver o 
amor com obras, sempre firmes na verdade. A 
comunidade que guarda os mandamentos e faz o 
que agrada ao Senhor se torna, verdadeiramente 
lugar de acolhida, em que se partilha o verdadeiro 
amor. “Sem mim nada podeis fazer”, disse-nos 
Jesus, hoje. Será que aqui não está a verdadeira 
raiz da crise do nosso cristianismo? Ser cristão 
exige, hoje, uma experiência vital de Jesus Cristo, 
um conhecimento interior de Sua Pessoa e uma 
paixão por seu projeto. Testemunhar a fé é um 
desafio constante em todos os tempos. À luz do 
Espírito de Jesus e atentos a Sua Palavra, somos 
hoje, enviados a testemunhar com força o valor 
supremo da acolhida, do respeito, do diálogo e da 
fraternidade. Que os desafios que encontramos 
jamais nos tirem a paz verdadeira que Cristo 
colocou em nossos corações. Unidos a Ele, os 
frutos serão sempre manifestação da vida nova 
de que o mundo tanto necessita. 

(D.R)

Leituras da Semana
2ª feira: At 14,5-18; 1Jo 1,5-2,2; Sl 113; Jo 14,21-26
3ª feira: At 14,19-28; Sl 144; Jo 14,27-31a
4ª feira: At 15,1-6; Gn 1,26-2,3; Cl 3,14-15.17.23-24; 
Sl 121; Sl 89; Jo 15,1-8; Mt 13,54-58
5ª feira: At 15,7-21; 1Jo 5,1-5; Sl 95; Jo 15,9-11; Mt 
10,22-25a
6ª feira: 1Cor 15,1-8; Sl 18; Jo 14,6-14
Sábado: At 16,1-10; Sl 99; Jo 15,18-21
Domingo: At 10,25-26.34-35.44-48; Sl 97; 1Jo 4,7-10; 
Jo 15,9-17

Deus nos envia


